
 

 

 

 

 

    

 

 Poema “Canção de uma Sombra 

(…)E se a estrela da tarde não brilhasse; 
E se não fosse o vento que embalou 
Meu coração e as nuvens nos seus braços 
– Eu não era o que sou. 

(…) 

Sem esta terra funda e fundo rio 
Que ergue as asas e sobe em claro vôo; 
Sem estes ermos montes e arvoredos 
– Eu não era o que sou. 

Teixeira de Pascoaes  
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